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O
domingo (3), quando se deu
início nas localidades a uma
guerra envolvendo facções
criminosas na disputa pelo
território e, em seguida, a
polícia, que adentrou aos
locais para tentar reestabele-

s bairros Alto das
Pombas e Calabar
tem vivenciado
momentos de
pânico e terror
desde o último

Mortes, reféns e terror no Alto das Pombas e Calabar
cer a ‘ordem’. Não só tiros,
como também granadas
foram utilizadas. 

Até o fechamento desta
edição, cinco criminosos
foram mortos em um auto de
resistência, conforme
informou a Polícia Militar. Ao
menos sete pessoas foram
feitas reféns por bandidos
após a entrada da polícia na
localidade. As vítimas foram
resgatadas no início da
tarde. Um dos suspeitos
chegou a transmitir o se-
questro pela internet, numa

nítida demonstração de
ousadia.

  A situação periclitante
dos bairros Alto das Pombas
e Calabar não é de agora. Ao
longo deste ano, tem se
repetido  e resultado em
mortes e feridos.  Também
afeta, além dos bairros de
grande densidade populaci-
onal, diversas regiões ao
redor, como Graça, Federa-
ção e Ondina. 

O medo tem sido tão
grande que até mesmo o
campus de Humanas da
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Universidade Federal da
Bahia (UFBA), localizada em
São Lázaro, suspendeu as
aulas. “Nem que não sus-
pendesse, eu não iria. É
numa dessas que somos
vítimas de uma bala perdi-
da”, disse a estudante Lícia
Maria Almeida.

 A briga entre as facções
também levou a Secretaria
Municipal da Educação
(Smed) a suspender aulas
para 260 alunos do CMEI
Calabar, bairro que faz divisa
com Alto das Pombas e onde

estaria a outra facção
criminosa que disputa o
território.  Postos de saúde
também fecharam as portas
ontem.

 Se a situação é preocu-
pante para a estudante, que
dirá para os moradores do
Alto das Pombas. Segundo
uma mulher que prefere não
ser identificada, os tiroteios
começaram por volta das 18
horas do domingo, e desde
então, homens passaram a
andar armados com metra-
lhadoras nas ruas, amea-

çando e intimidando mora-
dores. Diversos estabeleci-
mentos permanecem
fechados na localidade.

 “Nunca vivi uma coisa
como essa. A violência
sempre foi presente em
Salvador, e aqui sabemos
que o tráfico tem força, mas
nunca vivenciamos algo tão
ostensivo dessa forma. E
agora, com a entrada da
Polícia, não sabemos mais o
que esperar. Se vai melhorar
ou piorar nosso pânico”,
afirmou a moça.

 

Polícia prende três suspeitos da morte de quilombola
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A Secretaria de Seguran-
ça Pública da Bahia (SSP) re-
alizou uma coletiva, ontem,
para informar que prendeu
três suspeitos pelo assassi-
nato da líder quilombola, Ia-
lorixá, ativista pelos direitos
humanos e coordenadora
da Coordenação Nacional de
Articulação de Quilombos
(Conaq),  Bernadete Pacífi-
co.  O crime aconteceu no dia
17 de agosto, no quilombo
Pitanga dos Palmares, loca-
lizado em Simões Filho.  Um
quarto envolvido continua
sendo procurado pela polí-

cia.
O anúncio da prisão foi

feito pelo secretário de segu-
rança pública Marcelo Wer-
ner. Segundo a SSP.  os sus-
peitos tiveram participações
diferentes no crime. A motiva-
ção não foi revelada durante
a coletiva porque ainda seria
cedo para ter certeza da vera-
cidade do que alegaram os
acusados.

Também presente na co-
letiva, a delegada-geral da
Polícia Civil, Heloísa Brito, afir-
mou que as investigações
continuam e que os motivos
que levaram a morte de Mãe
Bernadete, com diversos ti-
ros, sendo 11 no rosto, em
breve serão revelados.

“Ele fala o motivo, mas
precisamos saber se isso
condiz com a verdade. Qual-
quer informação passada
agora pode não ser a verda-
de”, disse a delegada-geral
sobre um dos presos.  A afir-
mação foi corroborada.  ”Te-
mos algumas linhas ainda de
investigação mas se anteci-
parmos pode ser prejudicial
à investigação. Existem ou-
tras medidas cautelares em
andamento. Temos equipes
trabalhando agora em cam-
po em busca de outros ele-
mentos, de outras pessoas
para serem ouvidas também”
acrescentou o secretário de
Segurança Pública. 

As prisões teriam ocorri-

do entre os dias 25 de agosto
e 1º de setembro. Conforme
a delegada-geral, um dos
suspeitos teria sido o execu-
tor do crime; o segundo teria
escondido as armas em uma
oficina mecânica também lo-
calizada próximo ao quilom-
bo, na comunidade Pitanga
dos Palmares; e o terceiro te-
ria sido o receptador dos ce-
lulares de Bernadete e de
seus familiares.

A delegada-geral infor-
mou, também, que um dos
homens admitiu ter sido o
executor do crime. A prisão
dele ocorreu no município de
Araças, a 105 km de Salva-
dor, na última sexta-feira (1º).
Neste mesmo dia, duas pis-

tolas, que teriam sido utiliza-
das no crime, foram encon-
tradas na oficina mecânica
junto com munições e três
carregadores.

 Motivações- Embora no
final do mês de agosto o go-
vernador Jerônimo tenha afir-
mado que a linha de investi-
gação mais forte da polícia
trabalhava com a motivação
de tráfico de drogas, a família
de Bernadete  rechaçou vee-
mentemente as afirmações.

O advogado da família,
David Mendez, afirmou à Tri-
buna da Bahia que desde
sempre Mãe Bernadete de-
nunciava a tentativa de grilei-
ros de tomarem as terras do
quilombo a mando de gran-

des empreendedores. ”Não
tem o menor cabimento.
Mãe Bernadete não tinha en-
volvimento com criminalida-
de, tampouco a comunidade
Pitanga dos Palmares”, dis-
se Mendez.

O advogado criticou, ain-
da, a blindagem que estaria
sendo feita para ele não ter
acesso aos encaminhamen-
tos do caso.  ”Me causa es-
tranhamento a dificuldade
que nós temos de ter acesso
a órgãos e representantes do
poder público. O Estado pa-
rece não querer dialogar co-
nosco enquanto advogado,
enquanto comunidades qui-
lombolas, comunidades tra-
dicionais”, reclamou.


